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Resumo - O conhecimento do comportamento fenológico das plantas nas imediações de apiários, constitui uma 
ferramenta imprescindível para assegurar viabilidade econômica à criação de abelhas. O objetivo deste trabalho foi 
identificar e caracterizar o período de floração das espécies de plantas apícolas existentes na área de manejo de 
caatinga do Assentamento Renascer, no município da Prata, Paraíba. A identificação das espécies e a caracterização 
do comportamento fenológico foram realizadas durante período de agosto de 2013 a março de 2014 através de visitas 
quinzenais.  Foram identificadas 12 espécies que pertencem a cinco famílias: Fabaceae, Rhamnaceae, Euphorbiaceae, 
Apocynaceae e Anacardiaceae. O comportamento fenológico das espécies variou durante o período de estudo. 
Algumas espécies possuem uma floração prolongada, como: Poincianella bracteosa e a Senna spectabilis. A área 
possui uma baixa diversidade, com abundância concentrada em cinco espécies. Dentre as plantas que florescem no 
período seco apenas: Prosopis juliflora, Myracrodruon urundeuva e o Zizipus joazeiro, apresentam uma predileção 
maior dos seus elementos florais pelas abelhas do gênero Apis. Porém, as mesmas possuem as menores densidades, 
contribuindo de forma limitada para a alimentação e manutenção das colmeias instaladas na área durante o período. 
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Apicultural flora in management area of caatinga in Prata municipality, Paraíba 
 

Abstract - Knowledge of the phenology of plants in the vicinity of the apiary is an indispensable tool to ensure 
economic viability of beekeeping. The objective of this study was to identify and characterize the flowering period of 
the species honey plants in the management area of Caatinga Rebirth Settlement, in the municipality of Prata, 
Paraiba. Species identification and characterization of phenological patterns were performed during the period from 
August 2013 to March 2014 through biweekly visits. Twelve species belonging to five families  Fabaceae, Rhamnaceae, 
Euphorbiaceae, Anacardiaceae and Apocynaceae were identified. The phenology species varied during the study 
period. Some species have an extended flowering, as Poincianella bracteosa and Senna spectabilis. The area has a low 
diversity, with concentrated five species in abundance. Among the plants that bloom only during the dry period: 
Prosopis juliflora, M. urundeuva and Zizipus joazeiro, have a greater predilection of its floral elements by bees of the 
genus Apis. However, they have lower densities, contributing to a limited extent for the supply and maintenance of 
hives installed in the area during the period. 
 
Keywords: Diversity, floristic survey, phenology, mellitophily. 

 
Introdução 

 
Dentre as atividades rurais a apicultura se destaca 

pela condição ecológica, comprovadamente rentável e 
que pode ser desenvolvida em todo o espaço geográfico 
com condições de solo e clima favorável e uma vegetação 
rica em floradas, sendo uma atividade sustentável e de 
grande importância econômica (SANTOS & RIBEIRO, 
2009).  

A diversidade da flora brasileira, associada à extensão 
territorial e a variabilidade climática existente, possibilita 
a produção de mel durante todo o ano, diferenciando o 
Brasil de outros países produtores, que apresenta uma 
produção sazonal (MENDONÇA et al., 2008). 

A região Nordeste do Brasil apresenta vários biomas 
com rica biodiversidade (MARINHO et al., 2005), sendo 
predominante a Caatinga, que a apresenta duas fases 

fenológicas muito bem definidas durante o ano: uma fase 
de vegetação plena e outra de dormência (plantas 
perenes) ou de fenecimento (plantas anuais e bianuais), 
sendo regulada pela precipitação pluvial fator 
determinante e regulador do florescimento e outras 
fenofases (BAKER et al., 2002; LIMA & RODAL, 2010; 
SOUZA et al., 2014). 

Para algumas espécies essas fenofases podem ser 
observadas durante a estação seca Portanto, a 
caracterização das plantas e sua época de floração 
contribuem para o estabelecimento de uma apicultura 
sustentável (SILVA FILHO et al., 2010).  

Considerando que algumas espécies vegetais podem 
apresentar características diferenciadas no fornecimento 
de recursos florais para as abelhas em função das 
condições edafoclimáticas, o inventário da flora apícola 
deve ser regional, uma vez que as espécies consideradas 
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excelentes produtoras de néctar em uma região podem 
não o ser em outra (SANTOS et al., 2006). 

O conhecimento e levantamento da flora apícola 
regional possibilita observar com maior acurácia as 
peculiaridades dos ecossistemas associados à apicultura, 
para determinar o potencial produtivo e as possibilidades 
de manejo, considerando que a diversidade da flora 
permite apicultura sustentável e rentável (MARQUES et 
al., 2011).  

Um dos problemas atuais na apicultura, sem dúvida, 
está relacionado às fontes de obtenção de recursos pelas 
abelhas, seja pólen, néctar ou resina, que constituem a 
matéria prima dos produtos das colmeias. Há alguns 
anos, os apiários eram instalados nas mais diversas 
regiões, bastando um manejo correto das colmeias para 
que a produção estivesse assegurada. Entretanto, hoje a 
realidade parece ser outra, devendo ressaltar que a 
escolha do local com flora disponível para implantação do 
apiário é tão importante quanto à qualidade do manejo 
(SANTOS & RIBEIRO, 2009). 

O objetivo desta pesquisa foi realizar levantamento e 
documentação das espécies melitófilas na zona 
fisiográfica polarizada pelo município Prata-PB com fins 
de exploração apícola na zona semiárida da Microrregião 
dos Cariris Velhos, correlacionar a influência da 
precipitação pluvial sobre período das floradas bem como 
a predileção das abelhas sobre as espécies vegetais da 
Caatinga, para subsidiar o manejo do pasto apícola e 
indicar melhor época para maior aproveitamento dos 
recursos florais.  

 
Material e Métodos 

 
A pesquisa foi realizada em um apiário com área 

experimental de 1 ha utilizando Apis melífera, instalado à 
sombra de Spondias tuberosa, composto por cinco 
colmeias tipo Langstroth no Assentamento Renascer, no 
município da Prata-PB, inserido na Microrregião dos 
Cariris Velhos, com uma altitude de 577 m. Com a 
paisagem típica do Semiárido Nordestino caracteriza-se 
por uma superfície pediplanação bastante monótona, 
relevo predominantemente suave-ondulado, cortada por 
vales estreitos. Localizada em plena diagonal seca, seu 
clima regional Bsh com temperatura média anual de 26ºC 
e chuvas escassas, com médias anuais inferiores a 400 
mm (COHEN & DUQUE, 2001), muito concentradas no 
tempo e irregulares (NASCIMENTO & ALVES, 2008). 

Para determinação da flora apícola arbórea foram 
realizadas visitas quinzenais à área de manejo, para 
determinação das espécies vegetais e seus ciclos 
fenológicos. As observações de campo foram realizadas 
no período de agosto de 2013 a março de 2014, nos 
horários de 8-16h. 

Os dados de precipitação para o local da pesquisa no 
período estudado foram retirados do site da AESA (2014) 
para comparação com o período de floração das espécies. 

A identificação do material foi realizada através da 
literatura botânica disponível e das informações do 
inventário florestal realizado na área. Cada espécie 
vegetal foi fotografada no momento que abelha fazia 
visitava as flores. O sistema de classificação adotado para 
o nível de família foi o Angiosperm Phylogenetic Group 
APG III (2009). 

Foi observada a riqueza e a diversidade de espécies 
presentes na área estudada. Posteriormente foi 
comparado a similaridade entre as espécies apícolas 
(presente estudo) com áreas de Caatinga em Ibiraba e 
Salvador-BA (RODART et al., 2008) Petrolina-PE (SANTOS 
et al., 2006); Cocal e Jaicós-PI (CHAVES et al., 2007; SILVA 
et al., 2014) e Santa Luzia do Paruá-MA (MARQUES et al., 
2011). Este índice considera apenas dados binários 
(presença/ausência de espécies na amostra). 

A matriz de similaridade e o dendograma foram feitos 
utilizando-se o programa R, versão 3.0.3 (R 
DEVELOPMENT CORE TEAM, 2014) e para cada espécie a 
densidade absoluta e densidade relativa: 

 
DA = n/ha 
DR = (n/N)x100 

 
Em que: DA = densidade absoluta; DR = densidade 
relativa, n = número de indivíduos amostrados de cada 
espécie; N = Número total de indivíduos amostrados, de 
todas as espécies do levantamento e ha = hectare. 
 

Resultados e Discussão 
 

 Foram identificadas cinco famílias Fabaceae 
(Mimosoideae ou Caesalpinoideae), Rhamnaceae, 
Euphorbiaceae, Apocynaceae, Anacardiaceae, com 12 
espécies arbóreas com potencial para a exploração 
apícola, que podem ser utilizadas pelos apicultores da 
região a partir de um planejamento da atividade ao longo 
dos anos. O valor da riqueza (S) da área estudada foi igual 
a 12, indicando que o número de espécies de plantas 
presentes na área é baixo.   

Apesar dos pouco dados de índice de diversidade 
Shannon-Wiener para flora apícola o valor encontrado 
neste estudo de H = 1,49 foi baixo, quando comparado ao 
encontrado nos municípios de Nova Aurora-PR 3,89 e 
Ubiratã-PR 3,7 e 3,60 (SEKINE et al., 2013). 

Verificou ainda que das 12 espécies identificas de 
plantas com florescimento no período de agosto de 2013 
a março de 2014, apenas 9 havia sido identificadas e 
catalogadas durante o inventário florestal anteriormente 
(SILVA et al., 2012) dessa forma, a pesquisa contribuiu 
positivamente para identificação de mais 3 espécies 
(Bauhinia cheilantha, Croton blanchetianus e 
Aspidosperma pyriflolium) vegetais com capacidade de 
aproveitamento na apicultura, a exemplo da Prosopsis 
juliflora,  uma das espécies catalogadas neste estudo que 
não havia sido catalogado em estudos anteriores na área, 
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portando a única espécie do estudo que não pertence a 
flora nativa da região. 

As espécies de maior destaque na área foram: 
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud.; Croton blanchetianus 
Baill. (synonymous: Croton sonderianus Müll. Arg.); 
Poincianella bracteosa Tul. L.P.Queiroz (Caesalpinia 
bracteosa Tul); e Anaderanthera colubrina (Vell.) Brenam. 
Estas espécies apresentaram as maiores densidades neste 
estudo e maior número de indivíduos em relação às 
encontradas no inventário florestal realizado em 2010 e 
2011 (SILVA et al., 2012).  

Houve similaridade dos resultados encontrados com 
os de outros autores para a flora melitófilas, no entanto 
considerada baixa, devido ao valor dos índices de Jaccard 
entre estas áreas estarem próximos a 1, neste índice, o 
valor 1 indica ausência de espécies compartilhadas. A 
similaridade entre os resultados de SILVA et al., (2012) foi 
de 30% com os resultados obtidos nesta pesquisa,  
revelando também diferença na composição florística, 
provavelmente porque as parcelas estudadas não 
coincidiram devido ao foco na flora apícola neste estudo. 

A grande diversidade florística encontrada entre esse 
estudos e áreas semelhantes em outros resultados no 
Maranhão (MARQUES et al., 2011), Piauí (CHAVES et al., 
2007; SILVA et al., 2014), Pernambuco (SANTOS et al., 
2006) e Bahia (RODARTE et al., 2008) reitera a 
necessidade de um levantamento florístico regional para 
garantir um manejo apícola eficiente. Freitas (1996) 
salienta que frequência e densidade de espécies vegetais 

da Caatinga variam entre diferentes localidades, 
influenciando diretamente o fluxo de pólen e néctar que 
entra na colmeia e consequentemente na composição do 
mel.  

Para Araújo Filho (2013) as variações, tanto na 
composição botânica quanto na densidade da vegetação, 
podem estar relacionadas com as condições 
edafoclimáticas locais ou com a fase da sucessão 
secundária da caatinga. Corroborando Araújo Filho 
(2013), Silva Filho (2010), afirma que o cariri Paraibano 
encontra-se em uma região, com clima subdesértico 
quente, com precipitações médias anuais entorno de 300 
mm, com curta estação chuvosa e estação seca 
prolongada. E consequentemente apresenta menor 
quantidade de plantas em floração no período seco. 

A média da duração do florescimento foi de 2,5 meses 
tendo a maioria 58,3% das espécies um período de 
florescimento de dois meses (Tabela 1).  Os achados 
relevantes nesta pesquisa permitem afirmar que cada 
mês houve pelo menos duas espécies floresceram, 
havendo sobreposição de espécies em todos os meses. A 
menor quantidade com duas e a maior com cinco 
espécies vegetais floridas, ocorreu respectivamente no 
inicio do período seco e inicio do período chuvoso. 
Entretanto, quando avalia todo o período, observa que a 
maioria das espécies floresceu durante o período seco 
e/ou chuvoso e ainda houve espécies que apresentaram 
floração durante os dois períodos. 

 
Tabela 1. Espécies vegetais visitadas por abelhas em área de maneja da caatinga do assentamento Renascer no 
município de Prata, PB  
 

Família / espécie 2013 2014 
Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar DA DR% 

Anacardiaceae           
Myracrodruon urundeuva ■ ■       118,18 2,0045 
Spondias tuberosa   ■ ■     3 0,0509 
Apocynaceae           
Aspidosperma pyriflolium     ■ ■   125 2,1202 
Euphorbiaceae           
Croton blanchetianus       ■ ■ 1736,36 29,4508 
Fabaceae - Mimosoideae           
Prosopis juliflora  ■ ■      2 0,0339 
Anadenanthera colunbrina   ■ ■     231,81 3,9319 
Mimosa tenuiflora  ■ ■     ■ 77,27 1,3106 
Piptadenia stipulacea     ■ ■ ■ ■ 93,18 1,5805 
Fabaceae - Caesalpinoidae           
Bauhinia cheilantha      ■ ■  2620,45 44,4461 
Senna spectabilis     ■ ■ ■ ■ 143,18 2,4285 
Poincianella bracteosa ■     ■ ■ ■ 736,36 12,4896 
Rhamnaceae           
Zizipus joazeiro     ■    9,01 0,1528 
TOTAL         5.895,8 100 

Período de floração (■), Densidade Absoluta (DA) e Densidade Relativa (DR%). (1) Aroeira, (2) Umbuzeiro, (3) Pereiro, (4) Marmeleiro, (5) Algaroba, 
(6) Angico, (7) Jurema Preta, (8) Jurema Branca, (9) Mororó, (10) Canafistula, (12) Catingueira, (12) Juazeiro 
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As plantas que floraram apenas na estação seca, de 

agosto a dezembro, catalogadas neste trabalho foram: P. 
juliflora, Anadenanthera colunbrina, Myracondruon 
urundeuva Allemao, Ziziphus joazeiro Mart. e Spondia 
tuberosa Arruda.  Lima & Rodal (2010) analisando a 
relação entre florescimento e precipitação por três anos 
no município de Floresta-PE, concluíram que a M. 
urundeuva possui o florescimento apenas na estação 
seca, entretanto curiosamente neste período não foi 
observada a floração em Anaderanthera colunbrina. 

Esses resultados em conjunto com os de Santos et al., 
(2006) sugerem que a Prosopis juliflora que floresce 
mesmo em períodos com baixa precipitação, além de 
servir como pasto apícola é uma alternativa para o 
manejo de colmeias durante a estação seca, quando a 
vegetação nativa oferece pouco recurso. 

As plantas catalogadas durante o experimento que 
tiveram sua floração tanto no período seco quanto no 
chuvoso foram:  Poincianella bracteosa, Piptadenia 
stipulacea (Benth.) Ducke, Mimosa tenuiflora (Willd.) 
Poir., Aspidosperma pyriflolium Mart. e Senna spectabilis 
(DC.) H.S. Irwin & Barneby. Lima e Rodal (2010) em 
estudo conduzido em Floresta-PE constataram o 
florescimento de Aspidosperma pyrifolium nos meses de 
novembro a janeiro, no entanto, os resultados 
observados no município de Prata – PB a mesma espécie 
floresceu apenas em dezembro e janeiro. Tal fator pode 
ser considerado em detrimento da precipitação 
pluviométrica em novembro no município de Prata-PB ter 
sido menor. As plantas que floraram apenas no período 
chuvoso foram Bauhinia cheilantha e Croton 
blanchetianus, demonstrado correlação positiva entre a 
taxa de precipitação pluviométrica e o florescimento 
(LIMA & RODAL, 2010). 

Estas informações reafirmam o comportamento 
fenológico das espécies encontradas na área de manejo e 
apresentam consonância parcial, com os resultados 
encontrados por Silva Filho (2010) para o município de 
Prata-PB, em relação ao florescimento de Zizipus joazeiro, 
M. urundeuva, Senna spectabilis, Poincianella bracteosa, 
Aspidosperma pyrifolium, Spondias tuberosa e Bauhinia 
cheilantia. 

Durante a floração a inflorescência de Poincianella 
bracteosa, P. stipulacea, M. tenuiflora apresentava pouco 
atrativas às abelhas, diferentemente da predileção 
evidenciada na disputa pelos elementos florais pela Apis 
melífera (figura 1) para Prosopis juliflora, Spondias 
tuberosa e Ziziphus joazeiro Porém, essas espécies 
vegetais apresentam Densidades Relativas menores, que 
foram: 0,033; 0,050 e 0,152, respectivamente,  
contribuindo de forma limitada para a alimentação e 
manutenção das colmeias instaladas na área durante o 
período. 

As espécies, Bauhinia cheilantha, Poincianella 
bracteosa, Piptadenia stipulacea, Mimosa tenuiflora 

apresentam predomínio, tanto temporal quanto 
numérico, em relação a espécies que possuíam uma 
maior predileção dos elementos florais pelas abelhas do 
gênero Apis. Esta condição é um fator limitante a 
manutenção dos apiários na região. 

As plantas que apresentaram floração no período 
chuvoso foram Bauhinia chilantiae e Croton 
blanchetianus, além de apresentarem, ainda, as maiores 
abundâncias na área estudada. Sendo a Croton 
blanchetianus o predileto pelas abelhas, e responsável 
pela produção de mel com sabor muito apreciado e de 
alto valor comercial.  

Nesta área Croton blanchetianus é o principal 
responsável pela manutenção das abelhas. Croton 
blanchetianus foi também uma das espécies mais 
visitadas pelas abelhas em um levantamento realizado 
em Cocal-PI (CHAVES et al., 2007). 

Para Evangelista-Rodrigues et al. (2003), as abelhas 
podem preferir determinadas fontes em detrimento de 
outras, em vista da facilidade de coleta, da qualidade e da 
quantidade dos recursos tróficos fornecidos. 

 
Conclusões 

 
1. As espécies arbustivas mais visitadas pela Apis 

foram da família Fabaceae – Caesalpinoidae (Bauhinia 
cheilantha) e as da família Euphorbiaceae (Croton 
blanchetianu), que apresentam maiores Densidades 
Individuais e predileção pelas abelhas. 

2. As espécies arbóreas das Famílias Anacardiaceae 
(Myracrodruon urundeuva e Spondias tuberosa); 
Rhamnaceae (Ziziphus joazeiro) e Fabaceae–
Mimosoideae (Anadenanthera colunbrina) por 
apresentarem floração durante o período seco são 
consideradas como importantes fontes de alimentos para 
as abelhas no período em que a caatinga apresenta pouca 
oferta de plantas forrageiras. 
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